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RESUMO
O artigo teve por finalidade propor maior esclarecimento sobre atividades e 
padronização terminológica das etapas da reciclagem referentes ao material 
plástico, com foco no poli (tereftalato de etileno), PET. A metodologia utilizada 
baseou-se em pesquisa exploratória com busca em literatura científica e em 
sites de organizações brasileiras sobre as denominações utilizadas para a 
cadeia de reciclagem. Foram propostos novos termos às unidades produtivas 
da cadeia da reciclagem, para auxiliar a sua correta caracterização, são eles: 
catador, distribuidor, reciclador-distribuidor, reciclador-beneficiador e 
reciclador-transformador. Os termos propostos estão de acordo com a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). Para validação da importância 
da padronização, foram identificadas e caracterizadas, por meio de uma 
pesquisa de campo, unidades produtivas que trabalham na reciclagem de 
PET no Rio de Janeiro, segundo os termos tradicionalmente utilizados e de 
acordo com a terminologia proposta. Verificou-se que a falta de padronização 
dos termos conduziu a diferentes resultados sobre a cadeia de reciclagem. 
Também como resultado, tem-se que o Rio de Janeiro apresenta um número 
pequeno de reciclador-transformador e reciclador-beneficiador.

Palavras-chave: reciclagem; PET; terminologia; cadeia de reciclagem; Rio de 
Janeiro.

ABSTRACT
This paper aimed to propose an explanation of activities and the standardization 
of recycling terminologies, related to material plastic, specifically poly(ethylene 
terephthalate), PET. The method employed was based on exploratory research, 
by searching the terminologies used in recycling in scientific literature and 
Brazilian websites of organizations, on the words used for the recycling chain. 
In this study, new terms were proposed for the production units of a PET recycling 
chain to aid their correct characterization, such as recyclable material collector, 
distributor, distribution-recycler, intermediate-recycler, and molding-recycler. 
These terminologies are consistent with the Brazilian National Policy on Solid 
Waste. For validating the importance of standardization, the traditional and 
proposed terminologies were compared through field research on production 
units, which had already been working on PET recycling in Rio de Janeiro. 
The study concluded that a lack of standardization in the terminologies leads 
to different results on the recycling chain. As other result, Rio de Janeiro was 
found to have a small number of intermediate and molding recyclers.
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INTRODUÇÃO
O termo reciclagem foi definido na Lei nº 12.305 como 
o “processo de transformação que envolve a alteração 
das propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas 
de resíduos sólidos com vistas à transformação em in-
sumos ou novos produtos” (BRASIL, 2010, Capítulo II, 
Art. 3º, Inciso XIV). Nesta lei, a reciclagem é mostra-
da como um processo único, porém, na prática, tem-
-se uma cadeia de atividades realizadas em diferentes 
etapas e, consequentemente, em diferentes unidades 
produtivas (Mano; Pacheco; BONELLI, 2005; Zanin & 
Mancini, 2009; NASCIMENTO et al., 2010; FARIA & PA-
CHECO, 2011; CONCEIÇÃO, 2012; FARIA & PACHECO, 
2013; TENÓRIO et al., 2014).

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) não esta-
belece uma terminologia padrão para a caracterização 
das etapas da cadeia de reciclagem, somando-se a isso a 
existência de diferentes termos, verificados em literatura 
acadêmica ou de mercado, para a denominação dessas 

etapas. A falta de padronização dificulta a formulação de 
políticas voltadas para a regulamentação e desoneração 
tributaria das atividades de reciclagem.

Este estudo objetivou propor uma padronização ter-
minológica para a caracterização da cadeia de recicla-
gem, sugerindo denominações específicas para cada 
uma das unidades jurídicas relacionadas às etapas da 
reciclagem, de forma a propiciar a criação de uma iden-
tidade organizacional. Também se propôs a elucidar as 
atividades desenvolvidas em cada etapa da reciclagem, 
com ênfase no material plástico. O trabalho avaliou, 
ainda, as unidades produtivas da cadeia de recicla-
gem de PET pós-consumo no Estado do Rio de Janei-
ro, com o objetivo de validar o uso das terminologias 
propostas. Neste artigo, para fins de exemplificação, 
foi utilizada a cadeia da reciclagem de poli (tereftalato 
de etileno) ― PET, mas a padronização terminológica 
proposta adequa-se à reciclagem de um modo geral.

A cadeia da reciclagem de poli (tereftalato de etileno) pós-consumo segundo literatura
Dentre as caracterizações existentes, sabe-se que a re-
ciclagem de plástico é desenvolvida por meio de um 
conjunto de atividades (coleta, separação, moagem, la-
vagem e moldagem) que transformam o material sem 
valor econômico em produto comercial, utilizando-se 
de equipamentos e processos industriais (FARIA & PA-
CHECO, 2011; FARIA & PACHECO, 2013). Na reciclagem, 
a etapa da coleta, segundo Silva et al. (2003) e Coelho, 
Castro e Junior (2011), é tida como o alicerce do proces-
so e consiste na separação dos materiais em sua origem 
ou captação com posterior envio para etapas posterio-
res. No estágio de separação, o material pode ser iden-
tificado pela simbologia contida no produto acabado ou 
pela utilização de testes de caracterização, tais como 
por densidade (PONGSTABODEE; Kunachitpimol; Dan-
ribgkerd, 2008), flotação (SHENT; PUGH; FORSSBERG, 
1999), características triboelétricas (DODBIBA et al., 
2005). Por exemplo, a simbologia designada pela norma 
NBR 13.230 (ABNT, 2008), da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT), representa o PET com setas na 
forma de triângulo e o número “1” no seu interior.

A separação prévia de recipientes de PET pós-consumo 
dos outros resíduos urbanos pode ser realizada na co-
leta seletiva ou em unidades de triagem, que são ins-
talações destinadas à seleção dos recicláveis por meio 

de separação manual ou mecânica. Posteriormente, os 
recipientes são prensados por tipo de material. No Bra-
sil, a separação mais efetiva de materiais e a sua distri-
buição também podem ser realizadas pelos chamados 
sucateiros, que, de acordo com Pereira (2006), são ge-
ralmente pequenos empreendimentos familiares e 
informais. Além disso, segundo Leite apud Meireles e 
Abreu (2011), são, usualmente, empreendimentos es-
pecializados na separação de um determinado tipo de 
material pós-consumo ou pós-industrial.

Depois de separados, os diferentes tipos de plásticos 
são moídos. Em seguida, o material passa pela etapa 
de lavagem, para a retirada dos contaminantes. É ne-
cessário que o efluente de lavagem receba tratamento 
para reutilização ou emissão. Após a lavagem, o plás-
tico é seco e transformado, geralmente, por extrusão 
e/ ou injeção, em grãos ou em artefato (Gonçalves-Dias 
& Teodosio, 2006; FARIA & PACHECO, 2011).

 Segundo Gonçalves-Dias & Teodosio (2006), a recicla-
gem de PET é composta de três etapas: recuperação 
(com início no descarte e término na confecção do fardo 
de recipientes prensados), revalorização (tem por início 
a compra da sucata em fardos e por fim a produção de 
pedaços de garrafas moídas, conhecidos por flocos ou 
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flakes) e a transformação (moldagem dos flocos em grâ-
nulos ou em um produto acabado). Essa forma de divi-
são em três etapas mostra as atividades de coleta, trans-
porte, enfardamento, beneficiamento e transformação. 

Já La Fuente (2005) classificou os fluxos percorridos pelo 
PET pós-consumo durante a sua reciclagem por meio de 
elos da cadeia. O autor classifica como reciclador qual-
quer membro da cadeia, independentemente de ser 
constituída por pessoa jurídica ou pessoa física, especifi-
cando-os em termos de atividades desenvolvidas.

Ainda segundo La Fuente (2005), a cadeia da reciclagem 
de PET está dividida em cinco elos, dos quais no primei-

ro haverá a coleta do resíduo reciclável. No segundo 
elo atuam os sucateiros e as cooperativas de materiais 
recicláveis com armazenamento (estocagem) de mate-
rial reciclável. No terceiro estão os empreendimentos 
responsáveis pela separação e pelo enfardamento do 
material. No quarto elo estão os empreendimentos 
responsáveis pela moagem e lavagem. No quinto e úl-
timo tem-se aquele que transforma a matéria-prima 
reciclável em produtos.

Segundo a literatura pesquisada, verifica-se um enten-
dimento da responsabilidade de cada etapa da recicla-
gem; contudo, não há uma padronização das termino-
logias utilizadas para cada uma delas.

Termos utilizados para a cadeia de reciclagem segundo literatura
Os termos mais utilizados para nomeação das unida-
des ou dos atores que compõem a cadeia da recicla-
gem do PET são catadores, sucateiros e recicladores. 
Os catadores realizam a primeira etapa da reciclagem e 
são conhecidos por serem profissionais que trabalham 
de forma autônoma ou em cooperativas de catadores 
de materiais recicláveis. Organizam-se para separar os 
materiais recicláveis e comercializá-los (CBO, 2002). 
Os  sucateiros são conhecidos como os responsáveis 
pelo direcionamento do material separado do lixo por 
meio do desenvolvimento de atividades simples de 
compra e venda de sucata (CEMPRE, 2014). Já os reci-
cladores são conhecidos, de uma forma muito genera-
lizada, como agentes que compram regularmente PET 
sob a forma de garrafas ou sob um formato de produto 
já processado industrialmente, caso de flocos ou grâ-
nulos de PET (ABIPET, 2014a). No atlas do saneamento 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2014), as unidades produtivas que constituem a cadeia 

de reciclagem são formadas por comerciantes de reci-
cláveis, indústria de reciclagem, entidade beneficente, 
depósitos e aparistas, porém não há algum tipo de de-
nominação ou descrição desses termos.

A Tabela 1 mostra as terminologias mais utilizadas para 
a cadeia de reciclagem e as suas referências. Verifica-se 
que o termo reciclador é conhecido de forma ampla, 
que engloba desde o catador até o transformador, e 
seu papel dentro da cadeia de reciclagem como um 
todo pode ser erroneamente confundido. 

Verifica-se certo consenso sobre o termo catador de 
material reciclável, que vem se consolidar principal-
mente após a PNRS (BRASIL, 2010). A sociedade, de um 
modo geral, identifica corretamente as funções de um 
catador, contudo não distingue as diferentes atividades 
desempenhadas nas etapas subsequentes da recicla-
gem, o que dificulta o entendimento e o conhecimento 
da real situação de cada uma delas, que são conduzi-

Termos utilizados Definição encontrada na literatura Referência

“Burro sem 
rabo”, jumento

O termo pejorativo “burro sem rabo”, como outros de conotação 
semelhante, é bastante ouvido pelos catadores quando estão 

realizando o seu trabalho de “Coleta Seletiva”. Há uma vinculação da 
animalidade ao tipo de trabalho realizado. 

Nascimento (2012)

Carapirás Grupo de trabalhadores que tem por função a coleta de materiais 
descartados pela sociedade.

Romani (2004) apud 
Ungaretti (2010)

Tabela 1 - Terminologias usuais para a classificação do agente físico ou jurídico na reciclagem de plástico ou outro material.

Continua...
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Termos utilizados Definição encontrada na literatura Referência

Carrinheiro 

Trabalhador que tem por função a 
coleta de materiais descartados pela sociedade. Ungaretti (2010)

Aquele que na base da cadeia produtiva do processo de reciclagem 
coleta um produto que existe em grande quantidade e a um custo zero.

Schikowski et al. 
(2003)

Catador

Profissional que se organiza de forma autônoma ou em cooperativas. 
Trabalha para venda de materiais a empresas ou cooperativas de reciclagem. Calderoni (1998)

Trabalhador que tem por função 
a coleta de materiais descartados pela sociedade.

Ungaretti (2010) e 
Cempre (2014)

Profissional (organizado ou não em associações ou cooperativas) que 
recolhe recicláveis, totalmente ou parcialmente separados, e os envia às 

operações de triagem e classificação ou às unidades onde ocorrem as 
operações de beneficiamento.

Lajolo, Azevedo e 
Consoni (2003) 

Responsável pelo recolhimento dos resíduos descartados e pela triagem 
mediante separação por características físicas. Zanin et al. (2006)

Envolvido nos processos de separação do resíduo, ou seja, coleta, 
prensagem e enfardamento. Silva & Motta (2007)

Aquele que coleta, separa, ensaca, amarra e classifica o material de 
acordo com a pureza. MNCR (2009)

Trabalhador informal dotado de conhecimentos práticos com habilidade 
para encontrar, coletar, separar e vender os materiais recicláveis. ABIPET (2014b)

“Catador avulso” Recuperador de materiais recicláveis. Rutkowski, Varella e 
Campos (2014) 

“Catador 
carrinheiro”

Toda pessoa que exerce a atividade de coleta seletiva de materiais 
recicláveis, nas vias públicas da cidade, utilizando-se de carrinho coletor.

Paraná (1998)

Lima (2010)

“Catador 
empreendedor” 

Aquele, que na base da cadeia produtiva do processo de reciclagem, 
coleta um produto que existe em grande quantidade a um custo zero.

Schikowski  et al. 
(2003)

Catador de 
material 
reciclável ou 
sucata ou 
vasilhame

Os trabalhadores da coleta e seleção de material reciclável são responsáveis 
por coletar material reciclável e reaproveitável, vender material coletado, 
selecionar material coletado, preparar o material para expedição, realizar 

manutenção do ambiente e equipamentos de trabalho, divulgar o trabalho 
de reciclagem, administrar o trabalho e trabalhar com segurança.

CBO (2002)

Coletor
Pessoa que cata materiais recicláveis para revender. Couto (2006)

Responsável pela coleta de materiais recicláveis. Plastivida (2014)

Garrafeiro

Trabalhador que movimenta o ambiente de materiais recicláveis. Alves (2012)

Agente da reciclagem que retira os materiais recicláveis diretamente 
dos lixões ou aterros ou do lixo depositado nas calçadas, entregando-

os a carrinheiros ou a sucateiros.
CBO (2002)

Tabela 1 - Continuação



Conceição, R.D.P. et al.

84

RBCIAMB | n.39 | mar 2016 | 80-96

Continua...

Tabela 1 - Continuação

Termos utilizados Definição encontrada na literatura Referência

Trapeiro Trabalhador com função de coleta de materiais descartados 
pela sociedade.

Romani (2004) apud 
Ungaretti (2010)

Beneficiador Empresa recicladora que trabalha com o processamento de materiais 
pós-industriais e pós-consumo. Faria (2011)

Empresa 
recicladora ou de 
reprocessamento

Responsável pelo reprocessamento da embalagem PET, transformando-a em 
dois subprodutos: flocos (flake) e grãos (pellets). Zanin et al. (2006)

“Empreendimento 
revalorizador”

Indústria que realiza uma etapa intermediária, transformando os materiais 
retirados do lixo em matéria-prima para outra indústria. 

Rutkowski, Varella e 
Campos (2014) 

Reciclador

Responsável por aplicar procedimentos específicos para cada material, 
transformando os resíduos recicláveis em novos insumos para 

outra indústria. 

Lajolo, Azevedo e 
Consoni (2003)

Utilização de processos de beneficiamento dos materiais, como 
moagem e extrusão para posterior transformação. Silva & Motta (2007)

Executa o processo de transformação dos resíduos sólidos, que 
envolve a alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas 
ou biológicas, com vistas à transformação em insumos ou novos 

produtos, observadas as condições e os padrões estabelecidos pelo 
órgão competente.

Brasil (2010)

Compra PET regularmente sob a forma de garrafas ou sob o formato 
de qualquer tipo de resíduo ou rejeito industrial, e vendem flakes ou 

grânulos de PET.
ABIPET (2014b)

Empresa de transformação em produto a partir de material virgem 
ou reciclado. CEMPRE (2014)

Transforma materiais usados em materiais novos. Plastivida (2014)

São as empresas que compram flakes ou grânulos para utilizá-los como 
matéria-prima em seus processos industriais. ABIPET (2014b)

Indústria que recebe o material reciclável e o comercializa MNCR (2009)

As cooperativas têm finalidade essencialmente econômica, 
viabilizando o negócio produtivo de seus associados junto 

ao mercado. 
SEBRAEMG (2014)

Organização que tem por finalidade a promoção de assistência social, 
educacional, cultural, representação política, defesa de interesses de 

classe, filantrópicas.
SEBRAEMG (2010)

“Empreendimento 
transformador”

Indústria que fabrica produtos de papel e plástico a partir de matéria-
prima produzida com material revalorizado.  No caso dos plásticos, sob 

a forma de grãos ou flocos.

Rutkowski, Varella e 
Campos (2014) 



A cadeia de reciclagem de PET pós-consumo e as definições de suas etapas: um estudo de caso no Rio de Janeiro

85

RBCIAMB | n.39 | mar 2016 | 80-96

Termos utilizados Definição encontrada na literatura Referência

“Empresa de 
recuperação”

Empreendimento, empresa ou núcleo de catadores mais organizados que 
aplicam procedimentos específicos para cada material, transformando os 

resíduos recicláveis em novos insumos para a indústria.

Lajolo, Azevedo e 
Consoni (2003)

Também chamada de pré-indústria de beneficiamento que beneficia, 
mói, lava e transforma resíduos em matéria-prima para outra indústria. MNCR (2009)

“Indústria de 
transformação”

Indústria que utiliza materiais reciclados ou sua mistura com matérias-
primas virgens para produzir um bem ou produto.  Também chamada 

de indústria de transformação. 

Lajolo, Azevedo e 
Consoni (2003)

“Indústria 
recicladora” ou 
de reciclagem

Empresa que recebe a sucata já selecionada para fins de transformação 
dos materiais recicláveis.

Guadagnin et al. 
(2010)

Negócio que comercializa materiais recicláveis. Couto (2006)

Recuperador
Empreendimento que desempenha atividades relacionadas a 

prensagem, moagem, lavagem e secagem do material advindo da 
etapa de coleta e triagem. 

Zanin et al. (2006)

Atravessador

Pequeno comerciante que compra materiais recicláveis de catadores e 
revende-os. Couto (2006)

Compra o material, transporta-o e controla o negócio. MNCR (2009)

Empreendimento que desempenham atividades de intermediação 
entre os catadores e as empresas de recuperação. Zanin et al. (2006)

Intermediário entre o catador e a indústria. Ungaretti (2010)

Depósito, “ferro-
velho”

Compra e comercialização de material semisselecionado, podendo 
também executar uma triagem secundária.

Rutkowski, Varella e 
Campos (2014)

Intermediário Intermediário entre o catador e a indústria. Ungaretti (2010)

Sucateiro

Empreendimento que negocia com catadores e empresas de recuperação. Zanin et al. (2006)

Cooperativa e/ou empresa responsável pelo escoamento do material 
separado do lixo por meio do desenvolvimento de atividades de 

compra e venda de sucata. 
CEMPRE (2014)

Empresa e microempresa que se dedica a compra e venda de 
materiais recicláveis.

Guadagnin et al. 
(2010)

Intermediário entre o catador e a indústria. Ungaretti (2010)

Intermediário na cadeia de comercialização. Legaspe (1996) apud 
Conceição (2003)

Compra e comercializa materiais semisselecionados. Rutkowski, Varella e 
Campos (2014) 

Pequeno comerciante que compra de catadores e revende 
materiais recicláveis. Couto (2006)

Compra o material, transporta-o e controla o negócio. MNCR (2009)

Tabela 1 - Continuação

Continua...
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Termos utilizados Definição encontrada na literatura Referência

Deposeiro São também conhecidos como atravessadores ou donos de depósitos.
MNCR (2009) e 
Santos, Maciel e 

Matos (2013)

Cooperativa Cooperativa e (ou) empresa responsável pelo desenvolvimento de 
atividades de compra e venda de sucata. CEMPRE (2014)

“Cooperativa de 
catadores”

Sociedade ou empresa constituída por membros de determinado grupo 
econômico ou social e que objetiva desempenhar, em benefício comum, 

determinada atividade econômica.
Ferreira (2010)

Empreendimento recuperador de materiais recicláveis. Rutkowski, Varella e 
Campos (2014) 

Associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis, 
geralmente, formada por pessoas físicas de baixa renda. Brasil (2010)

Associação autônoma de pessoas que se unem, voluntariamente, 
para satisfazer aspirações e necessidades econômicas, sociais e 

culturais comuns, por meio de uma empresa de propriedade coletiva e 
democraticamente gerida.

 CBO (2002)

“Associação de 
catadores”

É uma associação autônoma de pessoas que se unem, 
voluntariamente, que por meio de uma empresa de propriedade 

coletiva e democraticamente gerida, recebem e separam materiais 
recicláveis.

MNCR (2009)

Cooperativa de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis, 
geralmente, formadas por pessoas físicas de baixa renda. Brasil (2010)

Empreendimento recuperador de materiais recicláveis. Rutkowski, Varella e 
Campos (2014) 

Organização que tem por finalidade a promoção de assistência social, 
educacional, cultural, representação política, defesa de interesses de 

classe, filantrópicas.
SEBRAEMG (2010)

Tabela 1 - Continuação

das por unidades produtivas (jurídicas) diferentes. Com 
isso, por exemplo, não se sabe ao certo a capacidade 
real da reciclagem instalada no país ou em um Estado, 
o que pode gerar dificuldades na realização de pesqui-
sas e até na obtenção de subsídios econômicos.

Este trabalho teve como objetivo sugerir termos que 
levem a uma identificação rápida e fácil da etapa de 
reciclagem desempenhada e validá-los a partir de uma 
pesquisa de campo e de bases de dados brasileiras, 
acessíveis à sociedade de um modo geral.

METODOLOGIA 
Com base no objetivo do estudo, tomou-se como 
referência a definição proposta por Ferreira (1999, 
p. 1948) de terminologia: “conjunto de termos pró-
prios duma arte ou duma ciência; nomenclatura”. 

Outra definição utilizada, para efeito do estudo, foi o 
termo “unidade produtiva” como sendo “uma unida-
de tomadora de decisão que possui entradas, que se 
referem aos insumos empregados por ela no proces-
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so produtivo, e saídas, que se referem à produção 
obtida” (JUBRAN, 2006, p. 100).

O estudo concentrou-se em dois tipos de pesquisa: ex-
ploratória e descritiva. Exploratória, pois buscou explici-
tar o problema por meio de um levantamento bibliográfi-
co (GIL, 2012), em artigos e bases científicas, dos termos 
utilizados para denominação dos participantes jurídicos 
da cadeia da reciclagem. Dessa forma, buscaram-se, 
na literatura, definições já utilizadas para as diferentes 
atividades envolvidas na cadeia de reciclagem, como já 
mostrado. As pesquisas foram realizadas em revistas e 
periódicos científicos no período de dezembro de 2013 a 
fevereiro de 2014. Para esta pesquisa, foram considera-
das as palavras “catador”, “cooperativa”, “distribuidor”, 
“beneficiador” e “reciclador”. Outras palavras relaciona-
das com o ator ou com a atividade de reciclagem e a 
identificação das unidades envolvidas na cadeia da reci-
clagem de plásticos ou PET pós-consumo também foram 
investigadas em bases de dados brasileiras, Associação 
Brasileira da Indústria do PET ― ABIPET (2014a), Asso-
ciação Brasileira da Cadeia de Sustentabilidade Ambien-
tal do PET ― ABREPET, Compromisso Empresarial para 
Reciclagem ― CEMPRE (2014), Instituto Socioambiental 
dos Plásticos ― Plastivida (2014), de fácil acesso à socie-
dade. Essas bases de dados foram denominadas de A, B, 
C e D, sem especificá-las.

A pesquisa também caracterizou-se como descriti-
va, uma vez que se descreveram as características 
de um determinado grupo ou fenômeno (GIL, 2012). 
Após esta etapa, foi construído um modelo de padro-
nização terminológica para caracterização e classifica-
ção das unidades produtivas da cadeia de reciclagem 
e posterior enquadramento das unidades produtivas 
de reciclagem de PET pós-consumo do Rio de Janeiro, 
identificadas segundo modelo sugerido.

Foram realizadas visitas às unidades produtivas no Rio 
de Janeiro e entrevistas com os seus gerentes, para 
caracterização e identificação de suas atividades en-
volvidas dentro da cadeia da reciclagem de PET pós-
-consumo, com o objetivo de conhecer para, então, 
classificá-las dentro das novas terminologias.

Durante as visitas foi aplicado um questionário que 
apresentou perguntas abertas, com respostas livres, e 
perguntas fechadas, que permitiram escolhas ou pon-
deração. Foi composto por 32 perguntas que foram 
divididas em 3 temas para avaliação: perfil organiza-
cional das unidades produtivas da rota de reciclagem 
de PET no Rio de Janeiro; perfil referente ao processo 
produtivo; e atividades associadas à rota de fluxo do 
PET. Essa divisão tinha por finalidade o conhecimento 
quantitativo e qualitativo da reciclagem desse poliéster 
no Estado do Rio de Janeiro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A falta de caracterização das unidades produtivas da 
indústria de reciclagem auxilia no desconhecimento 
da sua realidade e no estabelecimento de preconcei-
tos. Como exemplo, tem-se o termo sucateiro, que 
coloquialmente refere-se a um tipo de empresa que 
trabalha com resíduo, independentemente do tipo de 
material. Sua função é a distribuição de materiais reci-
cláveis, trabalho também importante na cadeia de re-
ciclagem. Contudo, segundo Ferreira (2009), a palavra 
sucata é associada a materiais de composição ferrosa 
(ferro) e sucateiro é o indivíduo que negocia com suca-

ta ou aquele que trabalha mal. Por outro lado, na PNRS 
(BRASIL, 2010), o termo sucata não é contemplado, mas 
foram definidos outros dois termos, rejeito e resíduo. 
Resíduo ou rejeito é todo material, substância, objeto 
ou bem descartado resultante de atividades humanas 
em sociedade. O que difere esses dois termos é que o 
rejeito, depois de esgotadas todas as possibilidades de 
tratamento e recuperação por processos tecnológicos 
disponíveis e economicamente viáveis, não apresenta 
outra possibilidade que não a disposição final ambien-
talmente adequada (BRASIL, 2010).

Proposta de definição das terminologias para a cadeia de reciclagem 
A partir das considerações anteriores, são propostas 
novas terminologias (Tabela 2) para a padronização 
das unidades produtivas da rota do PET pós-consu-
mo e suas atividades desempenhadas. Os termos 
propostos são: distribuidor, reciclador-distribuidor, 

reciclador-beneficiador e reciclador-transformador. 
A  palavra catador foi colocada na tabela, apesar de 
ser um termo já conhecido, pois sua função é de ex-
trema importância na cadeia de reciclagem. Sugere-
-se enfaticamente que o termo catador de material 
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Termos propostos 
segundo classificação 
por categoria e 
etapa na cadeia de 
reciclagem

Termos a serem substituídos Descrição da 
unidade produtiva segundo o termo proposto

Catador de material 
reciclável

“Burro sem rabo”, carapirás, 
catador, “catador avulso”, 

“catador carrinheiro”, “catador 
empreendedor”, “catador de 

material reciclável”, “catador de 
sucata”, “catador de vasilhame”, 

carrinheiro, carroceiro, 
coletor, ferro-velho, garrafeiro, 

jumento, trapeiro.

Profissional que coleta diretamente o material 
do gerador. Organizam-se de forma individual ou 

coletiva para desempenharem suas atividades por 
meio da catação, coleta, recepção, segregação, 
classificação e venda de materiais recicláveis.

Distribuidor

“Associações de catadores”. Associação autônoma de pessoas que se unem 
voluntariamente por meio de uma empresa de 

propriedade coletiva; ou sociedade constituída por 
membros de determinado grupo econômico ou 

social; ou pessoa jurídica que recebem, separam, 
compram, intermedeiam, transportam e controlam 
o fluxo de materiais recicláveis a granel (em escala) 

entre o catador e o reciclador-beneficiador.

“Cooperativas de catadores de 
materiais”.

“Pequenos sucateiros”.

Deposeiro.

Reciclador-
distribuidor

“Gerenciador de resíduos”. Pessoa jurídica que presta serviço, por meio de 
terceirização, de gerenciamento e intermediação 

de resíduos; ou associação autônoma de 
pessoas que se unem voluntariamente e por 

meio de uma empresa de propriedade coletiva 
e democraticamente gerida; ou pessoa jurídica 

licenciada responsável pela compra em atacado, 
revalorização, intermediação, enfardamento, 

transporte de materiais recicláveis de acordo com 
as especificações do reciclador-beneficiador ou do 

reciclador-transformador.

“Cooperativas de catadores”.

“Sucateiros”, reciclador.

Reciclador-
beneficiador

“Empresas de beneficiamento”, 
beneficiador, “empresa 

recicladora”, “empreendimentos 
revalorizadores”, “empresas de 
reprocessamento”, reciclador.

Pessoa jurídica licenciada que desempenha 
atividades de agregação de valor por meio de 

processos como moagem, lavagem e secagem do 
material reciclável na forma de flocos.

Reciclador-
transformador

“Empresas de transformação”, 
“indústria de transformação”, 

“indústria de reciclagem”, reciclador.

Pessoa jurídica licenciada que utiliza em seu 
processo produtivo materiais recicláveis, em sua 
totalidade ou próximo desta, para produção de 

matéria-prima (pellets) para outras indústrias ou 
produção de artefatos que serão reintroduzidos na 

cadeia produtiva de consumo.

Tabela 2 - Terminologias sugeridas para as categorias 
e agentes físicos ou jurídicos envolvidos na cadeia de reciclagem de plásticos.
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reciclável substituía “burro sem rabo”, carrinheiro, 
carroceiro, triador de sucata e garrafeiro, atendendo, 
assim, à PNRS.

Os termos propostos foram baseados nas especificida-
des de cada unidade produtiva da rota da reciclagem 
PET pós-consumo e podem ser utilizados também para 
a reciclagem de outros plásticos e materiais. Na elabo-
ração dos termos usou-se, principalmente, o conceito 
estabelecido para reciclagem na PNRS (BRASIL, 2010).

Dessa forma, a atividade de reciclagem já pode ser 
considerada a partir da atividade de prensagem ou 
moagem do material pós-consumo ou pós-industrial, 
pois, nestes casos, o produto pós-consumo passa por 
um processo industrial. Enquanto o produto estiver em 
seu formato original, ele ainda não sofreu nenhum pro-
cesso de reciclagem. A coleta é uma parte da cadeia de 
reciclagem; contudo, nessa etapa o material ainda não 
sofreu transformação.

Definição do processo de reciclagem de poli (tereftalato de etileno) no Rio de Janeiro
Diante das especificidades apresentadas, a cadeia da 
reciclagem é composta por diferentes atividades (eta-
pas) realizadas por unidades produtivas (Figura 1) que 
estão de acordo com a terminologia sugerida.

Buscou-se visitar primeiramente os recicladores-bene-
ficiadores, que poderiam apontar seus fornecedores 
e clientes, as localizações destes e outras unidades 
produtivas da cadeia de reciclagem. A partir dos reci-
cladores-beneficiadores foram obtidos contato e in-
formações dos recicladores-distribuidores e reciclado-
res-transformadores. As visitas de campo permitiram 
conhecer e descrever o processo de reciclagem de PET, 
que se encontra relatado na Figura 2.

As garrafas de PET pós-consumo a granel são coleta-
das e encaminhadas aos recicladores-distribuidores. 
Nessas unidades, grandes sacos com PET são nume-
rados na forma de lote, com o intuito de verificar e 
controlar a procedência do material. Esse sistema 
permite também valorizar o material quanto ao nível 
de sua pureza. O controle de lotes viabiliza o geren-
ciamento do pagamento do material ao fornecedor e 
procura dificultar a introdução, nesses grandes sacos, 
de materiais diferentes do PET. Ainda nos reciclado-
res-distribuidores, após recebimento, os materiais 
recicláveis a granel são encaminhados à esteira de 
separação (Figura 2 ― etapa 1) e enfardados.  São ar-
mazenados por cor e tipo. O PET a granel é prensado 
em fardos que variam de massa (80 a 120 kg) e tama-

Coleta Distribuição 
Atividades

(Etapas) TransformaçãoBeneficiamento

Catador 

Distribuidor 

Reciclador
distribuidor 

Reciclador
beneficiador

Reciclador
transformador

Unidades
Produtivas

Figura 1 - Unidades produtivas correlacionadas as suas atividades na reciclagem de poli (tereftalato de etileno) pós-consumo.
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PET: poli (tereftalato de etileno).

Figura 2 - Esquema das etapas da cadeia de reciclagem de poli (tereftalato de etileno) pós-consumo.

Coleta do PET

Etapa 1 

Triagem
(Separação

por cor e tipo)

Prensagem

Etapa 3

Etapa 4

Etapa 2

Moagem

Lavagem

Secagem 

Flake limpo 

Produtos
injetados

Reprocessamento
do material

Fibras Pellets

Transformação

Monofilamentos

Produtos
termoformados
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nho (de 750 x 600 x 800 mm a 1100 x 600 x 1000 mm) 
de acordo com a capacidade da prensa utilizada 
(Figura 2 ― etapa 2). Os fardos são direcionados aos 
recicladores-beneficiadores por meio de caminhão de 
frota própria ou fretado.

Nos recicladores-beneficiadores (Figura 2 ― etapa 3), o 
fardo de PET pós-consumo é beneficiado por meio do 
processo de nova retirada de contaminantes, moagem, 
lavagem e secagem do material, obtendo-se pedaços 
moídos de garrafas na dimensão de aproximadamente 
2 x 2 mm, conhecidos por flakes.

Foi observada, nas visitas às recicladoras de PET do Rio 
de Janeiro, a existência de uma unidade produtiva que 
trabalhava simultaneamente com materiais pré-con-
sumo (resíduos oriundos diretamente da indústria) e 
pós-consumo, porém esse tipo de material mais limpo 
(pré-consumo) não correspondia a 5% em massa do 
material comumente trabalhado. Todas as outras uni-
dades produtivas visitadas trabalhavam somente com 
o pós-consumo.

Nos recicladores-transformadores (Figura 2 ― eta-
pa 4), o material advindo dos recicladores-beneficia-
dores é reprocessado e direcionado para a fabrica-
ção de fibra, monofilamentos ou pellets. Os pellets 
são transformados em produtos por meio de extru-
são, termoformação ou injeção e, posteriormen-
te,  são enviados para o mercado consumidor. Pelo 
fato de haver somente um reciclador-transformador 
no Rio de Janeiro, os recicladores-beneficiadores en-

viam seus flakes também para outras unidades em 
outros Estados.

Foi observado que as etapas iniciais da reciclagem 
(coleta e distribuição) podem ser realizadas por di-
ferentes unidades produtivas, apresentando muitos 
intermediários, como também confirmado por Gon-
çalves-Dias & Teodosio (2006). Distribuidores podem 
repassar para outros distribuidores, que repassam 
para recicladores-beneficiadores.

Na indústria de reciclagem de plástico, principal-
mente no caso das poliolefinas, as etapas de benefi-
ciamento e transformação podem ser executadas em 
uma mesma unidade produtiva, fato observado tam-
bém por Farias & Pacheco (2011). Contudo, no caso 
da reciclagem do PET, a cadeia apresenta segmentos 
bem definidos de beneficiamento e transformação. 
Geralmente, a empresa que faz o beneficiamento 
não transforma o flake em produtos. Observou-se, 
a partir das visitas, que quanto mais próximo das 
etapas de transformação, mais especializados são os 
processos e melhor é estruturada a gestão do negó-
cio das unidades produtivas, uma vez que, a partir 
dessas etapas, alguns empreendimentos passam a 
obter certificações de qualidade, como a NBR ISO 
9001 (2014), com o intuito de competir no mercado 
externo. Tal característica fica evidente nas etapas 
seguintes ao reciclador-distribuidor, embora exista 
uma preocupação de toda a cadeia em atender às 
especificidades das etapas subsequentes.  

Identificação das unidades pertencentes à cadeia de reciclagem de poli (tereftalato de etileno): 
estudo de caso do Rio de Janeiro
Buscou-se identificar as unidades produtivas que tra-
balham na cadeia de reciclagem de PET no Rio de Ja-
neiro a partir das informações das bases de dados 
mencionadas no item Metodologia. Nessa avaliação 
foram excluídos os empreendimentos que estavam 
contabilizados mais de uma vez em mais de uma base.

Foram cadastrados nos 4 sites das bases consultadas, 
citadas na metodologia, 32 sucateiros e, dependendo 
do site, até 29 recicladores pertencentes à cadeia de 
PET no Rio de Janeiro, segundo as terminologias tradi-
cionalmente conhecidas, como mostrado na Tabela 3.

A falta de padronização dos termos para a cadeia de re-
ciclagem é uma prática verificada no país. Um exemplo 
disso pode ser observado no relatório executivo “Diag-
nóstico Preliminar de Resíduos Sólidos da Cidade do Rio 
de Janeiro”, emitido pela prefeitura do Rio de Janeiro, 
que usou o termo “entidade de catadores de materiais 
recicláveis” para designar “cooperativas de catadores, 
associações, empresas e organizações religiosas que 
atuam na reciclagem” (Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, 2015, p. 15). Essa situação é caracterizada 
por Silva, Fugii e Marini (2015, p. 24), quando afirmam 
que a cadeia da reciclagem é “uma cadeia complexa, de-
pendente de uma organização e arranjo institucional”.
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Base de dados
Número de unidades produtivas

Recicladores Sucateiros Cooperativa/associação

A 29 32 0

B 19 0 13

C 1 0 0

D 9 0 0

Tabela 3 - Classificação de unidades produtivas físicas e jurídicas da cadeia 
da reciclagem de poli (tereftalato de etileno) no Rio de Janeiro, segundo bases de dados pesquisadas.

Base de dados
Número de unidades produtivas segundo redistribuição terminológica

Distribuidor Reciclador-
distribuidor

Reciclador-
beneficiador

Reciclador-
transformador

Não 
categorizados

A 14 32 3 1 11

B 10 0 3 1 18

C 0 0 – 1 –

D 0 0 3 1 5

Tabela 4 - Reclassificação dos agentes físicos e jurídicos identificados nas bases de dados pesquisadas de 
acordo com nova terminologia da cadeia de reciclagem de poli (tereftalato de etileno) no Rio de Janeiro.

Enquadramentos das unidades produtivas segundo terminologia sugerida

Foi realizada outra classificação das unidades produti-
vas cadastradas, porém de forma diferente da anterior, 
agora segundo as terminologias sugeridas neste artigo 
(Tabela 4).

Os números das unidades produtivas distribuídas de 
acordo com cada etapa de reciclagem segundo termi-
nologia proposta são bem diferentes daqueles infor-
mados nos bancos de dados pesquisados. Os itens não 
categorizados foram empreendimentos que as bases 

informaram como sendo recicladores, mas não pude-
ram ser classificados conforme a terminologia propos-
ta, por falta de informações sobre o negócio e/ou as 
atividades desenvolvidas pelos mesmos.

Caso as unidades produtivas fossem classificadas como 
sugerido neste artigo, não haveria dúvidas quanto a sua 
atividade. Dessa forma, propõe-se que haja uma padro-
nização nos termos utilizados para a denominação da 
cadeia de reciclagem de qualquer tipo de material.

CONCLUSÕES 
Confirmou-se, a partir deste estudo, que a padroni-
zação dos termos para denominação das etapas da 
cadeia de reciclagem viabilizará ter informações mais 
detalhadas e precisas sobre o processo. Ou  seja, é 
confirmado que a cadeia de reciclagem ainda não é 

conhecida em sua totalidade no Brasil. A  definição 
das unidades produtivas na cadeia de reciclagem 
também poderá facilitar o acesso a possíveis incenti-
vos fiscais, financeiros ou creditícios, como previsto 
na PNRS.
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